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RESUMO 

O Papilomavírus humano (HPV) é precursor de cerca de 5% de todos os cânceres. Estima-se que a incidência de câncer 

de colo de útero no Brasil seja de 16.340 novos casos, representando o terceiro câncer mais incidente entre as mulheres. 

A vacinação contra o HPV objetiva reduzir as taxas de infecção pelo vírus e evitar suas consequências, como as 

neoplasias. Dessa forma, o presente projeto objetiva analisar a cobertura vacinal da vacina HPV quadrivalente em 

adolescentes no Estado do Paraná entre os anos de 2018 a 2020, através de um estudo transversal, no qual os dados 

serão coletados na 15ª Regional de Saúde do Estado do Paraná. As informações serão obtidas do Sistema de 

Informações do Programa Nacional de Imunizações. A população de estudo corresponde às meninas de 9 a 14 anos e 

meninos de 11 a 14 anos, residentes no estado do Paraná. Será realizada análise descritiva com tabelas de frequências 

univariadas, com distribuições percentuais para as variáveis qualitativas e com o cálculo de medidas de tendência central 

para as variáveis quantitativas. Será calculada a taxa de variação para observar a evolução da cobertura vacinal no 

período. A análise espacial da cobertura vacinal será por Regional de Saúde, mapeando-se a cobertura e doses aplicadas. 

Portanto, espera-se obter informações referentes à cobertura vacinal da vacina HPV quadrivalente, assim como é 

esperado encontrar áreas no estado onde há menor cobertura vacinal, as quais necessitam maior direcionamento de 

recursos e políticas públicas de incentivo à vacinação. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Análise espacial; Cobertura vacinal; Epidemiologia; HPV; IST.     

 

1 INTRODUÇÃO  

 

 A Organização Mundial da Saúde estima que, anualmente, cerca de 290 milhões de mulheres 

são infectadas pelo Papilomavírus humano - HPV (BRASIL, 2015). Esse vírus é classificado em 

subtipos de acordo com o grau de homologia genética e, corresponde ao precursor de cerca de 5% 

de todos os cânceres. Os subtipos 16, 18, 31, 33, 35, 45 e 58 são classificados como de alto risco, 

visto que são precursores de 95% dos casos de câncer de colo de útero (HOFFMAN et al., 2014). 

 Estima-se que o número de casos novos de câncer do colo do útero esperados, no Brasil, 

para cada ano do triênio 2020-2022, seja de 16.590 (INCA, 2019), além de a doença representar a 

causa de 27.716 óbitos entre 2012 a 2016 (TALLON, et al., 2020). Visto que o fator de risco 

considerado como o principal predisponente ao desenvolvimento da patologia é a infecção pelos 

subtipos com alto potencial oncogênico do Papilomavírus humano, é de extrema importância que 

ocorra a vacinação contra o mesmo, a fim de evitar a disseminação dessa IST, e, consequentemente 

atuar na contenção dos índices de novos casos de câncer de colo de útero (MELLO, 2013). 
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 A vacinação contra o HPV introduzida no Sistema único de Saúde (SUS) em 2014 é uma vacina 

quadrivalente, de atuação profilática contra Papilomavírus humano dos tipos 6, 11, 16 e 18, a qual 

objetiva reduzir as taxas de infecção pelo vírus e evitar suas consequências, como o desenvolvimento 

do câncer de colo de útero, vulva, vagina, região anal, pênis e orofaringe, assim como a mortalidade 

associada à essas doenças (BRASIL, 2018). Essa vacina tem como público-alvo meninas de 9 a 14 

anos de idade e meninos de 11 a 14 anos, sendo o esquema vacinal para ambos a aplicação de duas 

doses, com intervalo de seis meses entre ambas (BRASIL, 2018). 

 Apesar de inúmeras campanhas publicitárias de incentivo à vacinação contra o HPV, o índice 

de adolescentes vacinados é muito baixo. Segundo dados obtidos no Sistema de Informações do 

Programa Nacional de Imunizações (SI-PNI), em 2017, a proporção de meninas adolescentes 

vacinadas contra o HPV no estado do Paraná foi de 2,39% (BRASIL, 2017). Esses dados refletem um 

problema de saúde pública, visto que a baixa cobertura vacinal contra o HPV em adolescentes 

ocasiona consequências como aumento do número de casos de cânceres oriundos da infecção por 

Papilomavírus humano, aumento do número de mortes da população acometida e maiores gastos 

aos serviços de saúde pública (ZARDO et al., 2014), pois, estima-se um valor anual destinado ao 

tratamento do câncer de colo de útero invasivo no Brasil, por mulher, em 2016, de 2.219,73 dólares 

(SANTOS et al., 2019). 

 Com base no repertório teórico apresentado, o objetivo deste estudo consiste em analisar a 

cobertura vacinal da vacina HPV quadrivalente entre adolescentes no Estado do Paraná entre os 

anos de 2018 a 2020 e comparar o padrão de distribuição espacial de vacinados entre as Regionais 

de Saúde do Estado. Dessa forma, a hipótese do presente projeto é que a proporção de adolescentes 

da população-alvo vacinados no estado manteve-se baixa e, até mesmo pode ter ocorrido uma 

redução nos índices de cobertura vacinal devido à menor procurar da população aos serviços de 

saúde durante a pandemia da COVID-19. Por fim, o projeto justifica-se, pois, através da identificação 

de regiões de risco quanto à baixa adesão à vacinação, possibilitará um melhor direcionamento de 

recursos públicos conforme as demandas do Estado, além de corroborar com a melhora dos índices 

de saúde, relacionados tanto à maior adesão à vacinação, quanto à redução dos índices das doenças 

em que o Papilomavírus humano é precursor.    

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

 O presente projeto consiste em um estudo transversal descritivo-analítico, o qual será 

desenvolvido no Estado do Paraná, sendo a população no estudo meninas de 9 a 14 anos e meninos 

de 11 a 14 anos, residentes no estado do Paraná, e que tenham recebido a vacina HPV quadrivalente 

pelo Programa Nacional de Imunização (PNI) no período de 2018 a 2020. 

 O presente projeto será realizado através de uma parceria entre a Unicesumar e a 15ª 

Regional de Saúde formalizado através de um Termo de Cooperação para participação do Núcleo 

de Ciência de Dados. Portanto, a coleta de dados ocorrerá na 15° Regional de Saúde pelos 

estudantes, bolsista e colaborador do estudo. Dessa forma, serão coletados dados referentes à 

quantidade de indivíduos pertencentes à população do estudo que receberam a vacina HPV 

quadrivalente no período de 2018 a 2020, em cada Regional de Saúde do Estado do Paraná, número 

total de doses e cobertura vacinal. A tabulação dos dados será realizada em planilhas do Excel e, 

posteriormente, haverá a importação dos dados obtidos em pacote estatístico para análise. Além 

disso, serão coletados dados demográficos populacionais no site do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística. 
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 As variáveis a serem analisadas pelo projeto são: número de indivíduos, sexo, idade, se é 

primeira ou segunda dose, total de doses aplicadas e cobertura vacinal no período de 2018-2020. 

 A análise dos dados coletados será realizada por meio de estatística descritiva com tabelas 

de frequências univariadas, com distribuições percentuais para as variáveis qualitativas e com o 

cálculo de medidas de tendência central como medianas, médias e desvios-padrão para as variáveis 

quantitativas. Será calculada a taxa de variação para observar a tendência da cobertura vacinal no 

período. A análise espacial da cobertura vacinal será por Regional de Saúde. Será construído a 

princípio, um mapa para avaliação da distribuição espacial nas regionais de saúde. 

 Os princípios éticos que norteiam o estudo baseiam-se nas normas e diretrizes da Resolução 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Além disso, será obtida autorização junto a 15ª Regional 

de Saúde para realização do estudo. O projeto será submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos (CEP) da Unicesumar para apreciação. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

O Papilomavírus humano dos subtipos 16 e 18 são aqueles considerados como os maiores 

desencadeadores do câncer de colo de útero, patologia que acomete cerca de 16.590 mulheres. A 

fim de reduzir esta incidência, foi instituído no PNI, a vacina HPV quadrivalente, contra os subtipos 

6, 11, 16 e 18 do vírus. Vale ressaltar que os resultados descritos abaixo representam uma análise 

parcial dos dados obtidos no SI-PNI.  

Em relação à cobertura vacinal, avaliando uma média entre os anos de 2018 a 2020, as 

regionais de saúde com menor adesão à 1° dose da vacinação foram 5° RS (Guarapuava) 9° RS (Foz 

do Iguaçu), 21° (Telêmaco Borba), 22° (Ivaiporã), 6° (União da Vitória) e 1° RS (Paranaguá). Quanto 

à 2° dose da vacina, as regionais de saúde do Paraná com a menor taxa de vacinados foram 5° RS 

(Guarapuava), 9° (Foz do Iguaçu), 17° RS (Londrina) e 1° RS (Paranaguá).  

Dessa forma, é possível evidenciar que a porcentagem de indivíduos vacinados na segunda 

dose reflete a adesão inicial da vacina pela população com a primeira dose, a qual é extremamente 

influenciada pelo incentivo à vacinação por meio de políticas de saúde, as quais refletem o 

conhecimento populacional acerca da importância da vacinação.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A partir da realização do estudo, foi possível obter informações referentes à cobertura vacinal 

da vacina HPV quadrivalente no Estado do Paraná no período de 2018-2020. Dessa forma, elucidou-

se áreas no Estado onde os indicadores demonstram menor cobertura vacinal, as quais necessitam 

maior direcionamento de recursos e políticas públicas de incentivo à vacinação.  

Portanto, através desta análise e de resultados futuros, será possível contribuir com os 

gestores de saúde quanto ao planejamento de ações estratégicas voltadas às regiões de menor 

adesão à vacinação e, consequentemente mais vulneráveis quanto à disseminação do HPV, 

contribuindo, dessa forma, com a redução do impacto gerado pelas doenças desencadeadas pela 

infecção por Papilomavírus humano. 
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